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⁄⁄ PALAVRA DO LEITOR ⁄⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. É necessário indicar no título do e-mail se é “Artigo” ou “Palavra do Leitor”. 
Os artigos e cartas publicados com assinatura são de responsabilidade dos 
autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, dentro da possi-
bilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de estimular o debate de 
interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Obras de infraestrutura e 
qualificação dos territórios vi-
sam atrair visitantes para a re-
gião das Missões no Rio Gran-
de do Sul, composta por 26 
municípios e sede de um dos 
mais importantes patrimônios 
da humanidade, as Ruínas de 
São Miguel das Missões (Ca-
derno Empresas & Negócios, 
JC, edição de 18/05/2026). A re-
portagem publicada na edição 
de segunda-feira sobre as Mis-
sões ficou espetacular, para-
béns. Esse tipo de reportagem 
ajuda muito a desenvolver a 
região missioneira e divulgar a nossa história. (Fábio Almeida da Sil-
va, diretor da Missões Turismo Operadora Receptiva, por e-mail)

Supermercados
Os supermercados poderão ter até mil metros quadrados a mais 

de área de venda do que hoje é permitido em Porto Alegre após a 
revisão do Plano Diretor na Câmara de Vereadores (Jornal do Comér-
cio, edição 15/05/2026). Porto Alegre tem um shopping ao lado de 
outro shopping, hipermercado na frente do outro, farmácia na frente 
da outra, calçadas apertadas e descuidadas com contêiner de lixo e 
a Rodoviária fica localizada na saída principal da cidade. A avenida 
Borges de Medeiros perde o fluxo até a Mauá, há becos por todos os 
lados, até em área nobre. A cidade não tem terminais de transporte 
coletivo como os de Curitiba. Essa é a Capital que não pensa no futu-
ro. (Carlos Cesar Lopes)

Meio Ambiente
O município de Três Coroas, no Vale do Paranhana, passou a 

contar neste ano com um levantamento inédito sobre sua fauna sil-
vestre realizado pelo projeto EcoRaízes, que utiliza videomonitora-
mento e entrevistas com moradores da zona rural para registrar es-
pécies nativas e compreender a relação da comunidade local com os 
animais da região (JC, 15/05/2025). Esse projeto, assim como outros 
que estão acontecendo no município de Três Coroas, tem o apoio do 
Fundo Municipal de Meio Ambiente, mostrando que o trabalho feito 
com compromisso e em parceria com a comunidade traz valor e per-
tencimento. (Grasiela Rutiel Huff) 

Semana S
Milhares de pessoas participaram das atividades da Semana S, 

evento realizado pela Fecomércio-RS entre os dias 14 e 16 ao Parque 
da Redenção em Porto Alegre, que contou com diversas atividades e 
shows musicais (JC, 18/05/2026). Sugiro que sejam realizados shows 
e eventos como o da Semana S também em cidades do Interior. (Elias 
Martins Rosa) 

Evento musical
O músico Robert Plant encantou Porto Alegre durante show no 

Auditório Araújo Vianna (JC, 20/05/2026). Robert Plant seguiu em 
frente, é um artista em construção, explorando novas vertentes e res-
peitando sua voz. Afinal, ele chegou ao ápice, não quer viver o pas-
sado. (Adolfo Deuner)

Distritos de oportunidades

Rio Grande unido de frente para o mundo

O Dia da Indústria é uma oportunidade para re-
conhecer a força de um setor que movimenta a eco-
nomia, gera empregos e impulsiona o desenvolvi-
mento regional do Rio Grande do Sul. Também é um 
momento importante para destacar políticas públi-
cas que ajudam a criar um ambiente favorável para 
quem investe, empreende e produz.

Neste ano, a Secretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico (Sedec) escolheu dar visibilidade ao Progra-
ma Estadual de Desenvolvimento Industrial (Proedi), 
iniciativa criada em 1973 e que ganhou ainda mais 
relevância nos últimos anos dentro da política de de-
senvolvimento econômico do Estado.

O Proedi é voltado à implantação e ampliação de 
empreendimentos industriais no Rio Grande do Sul. 
Coordenado pelo Sistema Estadual para Atração e 
Desenvolvimento de Atividades Produtivas (Seadap), 
o programa disponibiliza áreas em distritos indus-
triais do Estado com incentivos que podem chegar a 
até 90% de desconto no valor dos lotes destinados às 
atividades industriais.

A partir de 2020, o programa registrou cresci-
mento na procura por áreas industriais, impulsio-
nado pela valorização logística do Estado, pela ex-
pansão da atividade produtiva e pelo trabalho do 
Governo do Estado, por meio da Sedec, para ampliar 
a competitividade e apoiar novos empreendimentos.

Hoje, o Rio Grande do Sul possui áreas disponí-
veis em polos estratégicos como Rio Grande, Monte-

negro/Triunfo, Cachoeira do Sul, Alvorada/Viamão 
e Guaíba. O Distrito Industrial de Rio Grande possui 
232 lotes disponíveis, somando cerca de 450 hectares 
preparados para implantação industrial. Já em Mon-
tenegro/Triunfo, ao lado do Polo Petroquímico, são 
outros 43 lotes disponíveis, totalizando aproximada-
mente 133 hectares destinados à expansão produtiva.

Os distritos industriais oferecem localização es-
tratégica, integração logística e infraestrutura capa-
zes de fortalecer a competitividade das empresas e 
ampliar a atração de investimentos. A conexão com 
rodovias, porto, ferrovia 
e polos produtivos con-
solida o Rio Grande do 
Sul como um ambiente 
preparado para receber 
novos empreendimen-
tos industriais.

À frente da Secreta-
ria de Desenvolvimento 
Econômico, em conjun-
to com o governador 
Eduardo Leite e o vi-
ce-governador Gabriel 
Souza, continuaremos trabalhando para fortalecer a 
indústria, ampliar oportunidades e estimular o de-
senvolvimento regional. Investir na indústria é inves-
tir no futuro dos gaúchos.

Secretário de Desenvolvimento Econômico do 
Rio Grande do Sul

Nas eleições de 1989, quando Leonel Brizola 
apoiou Lula no segundo turno, talvez não imagi-
nasse que aquele gesto ajudaria a desenhar o cená-
rio da mais importante eleição brasileira do Sécu-
lo XXI. Uma eleição cujos resultados influenciarão 
o futuro da Constituição de 1988 e as bases eco-
nômicas e sociais do país nas próximas décadas.

As mudanças cli-
máticas e as crises am-
bientais se agravam 
em meio às guerras. O 
planeta vive um cená-
rio alarmante: forças 
que lembram a ascen-
são do nazismo nos 
anos 30 questionam 
a democracia como 
forma legítima de go-
verno. O conflito per-
manente não produz 

esperança, mas divisão. Precisamos recuperar o 
sentido democrático e reconstruir a ideia huma-
nista de nação, como comunidade de destino.

O Rio Grande do Sul viveu três grandes mo-
mentos de unidade política que ajudam a explicar 
a formação da atual frente progressista. O primei-
ro ocorreu em 1929, quando Getúlio Vargas articu-
lou a Aliança Liberal para enfrentar a política do 
“café com leite” das oligarquias mineiras e pau-
listas. Foi essa aliança que conduziu a Revolução 

de 30 e projetou o protagonismo gaúcho no cená-
rio nacional.

A Revolução de 30 impulsionou a moderniza-
ção do Brasil. Mesmo com contradições, permitiu 
superar atrasos históricos de um país agrário-ex-
portador e consolidar uma economia industrial re-
levante na América Latina.

O segundo grande movimento foi a Frente da 
Legalidade, liderada por Leonel Brizola em 1961, 
com apoio do general Machado Lopes. A mobili-
zação impediu um golpe militar naquele momento 
e garantiu um período democrático que permitiu 
ao governo Jango avançar em reformas de base e 
políticas de soberania nacional.

Muitas dessas iniciativas tiveram continui-
dade posteriormente, como o fortalecimento da 
Petrobras, a criação de instituições estratégicas e 
projetos estruturantes que impulsionaram o de-
senvolvimento industrial brasileiro.

O terceiro movimento unitário ocorreu em 
2002, quando a ampla aliança política, com parti-
cipação de Brizola, ajudou a eleger Lula presiden-
te. Lula incorporou quadros políticos do Rio Gran-
de do Sul que contribuíram para políticas públicas 
que projetaram o Brasil internacionalmente.

É essa tradição de unidade e compromisso 
democrático que nos aproxima de um Rio Gran-
de mais forte e de um Brasil mais justo, capaz de 
falar ao mundo em nome da democracia, da paz e 
do desenvolvimento.

Advogado e ex-governador do RS

400 anos das Missões
Leandro Evaldt

Tarso Genro

O Proedi é voltado 
à implantação 

e ampliação de 
empreendimentos 
industriais no Rio 

Grande do Sul

Leia o artigo “Reforma Tributária e estruturação”, de Thaís Borges, em www.jornaldocomercio.com

Precisamos 
recuperar o sentido 
democrático e 
reconstruir a 
ideia humanista 
de nação


